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A psicologia econômica, ressalta 
Fermiano, estuda os mecanismos psi-
cológicos que estão por trás de deter-
minados comportamentos, as variáveis 
que incidem em tomadas de decisão 
individual e coletiva, os processos de 
aprendizagem e socialização econô-
mica e as diferentes maneiras como as 
pessoas compreendem o mundo da eco-
nomia e suas variações. A psicologia 
econômica é uma disciplina nova, que 
teve a sua primeira definição em 1881. 
As pesquisas na área intensificaram-se 
a partir da Segunda Guerra Mundial, 
tendo cerca de 50 anos de investimento. 

Descobertas

A pesquisadora preferiu chamar as 
conclusões de sua tese de descobertas, 
porque levantou pressupostos na pesquisa 
em que o mundo globalizado estava real-
mente interferindo no modus vivendi das 
crianças, independentemente do nível 
socioeconômico. O que ela descobriu? 
Que os pressupostos estão se confirman-
do. E mais: as semelhanças na identidade 
e homogeneidade dos comportamentos 
provocam uma desigualdade cruel 
porque os envolvidos não possuem as 
mesmas chances para se adaptarem ao 
mundo globalizado. “Os de nível socio-
econômico mais alto possuem oportuni-
dades de desenvolver estratégias mais 
adequadas do que os de outros níveis.”  

Como todas as crianças têm acesso 
à mídia, afirma ela, a qualidade desses 
acessos provoca profundas mudanças 
no seu comportamento. “Uma criança 
tem um tênis caro. Eu não tenho. Só 
que todo o contexto daquilo que assis-
to na televisão, do que meus colegas 
vivenciam na escola, do que eu vejo 
na rua sugerem que eu deveria ter uma 
identidade tal como aquela. Então pre-
ciso ser como outras pessoas para ser 
aceito. Se eu não tenho isso, então não 
sou ninguém. Vivo à margem”, des-
creve a pesquisadora, ressalvando que 
isso não foi estudo e sim fruto de uma 
observação empírica, o que não deve 
ser ignorado, por ter o seu valor prático. 

Mas o pior para Fermiano é o fato 
de a própria criança se sentir à margem 
porque não tem x, nem y. “E é esse o 
sentimento que percebemos, posto que 
toda a estrutura da socialização econô-
mica está relacionada com os aspectos 
afetivos, sociais, econômicos e o estabe-
lecimento de significações pela criança. 
Existem vários problemas neste sentido”. 

O que fazer com este tween que está 
na escola, se a escola não está alfabeti-
zada economicamente para orientá-lo? 
Até então, nunca foi tema de disciplina, 
isso porque o contexto que se vivia não 
solicitava destrezas econômicas. Hoje, 
ao contrário, o contexto de globalização 
solicita novas alfabetizações: a digital, 
a política e a econômica. Esta necessi-
dade, conforme a pedagoga, se reveste 
de atualidade e envolve a família que 
dá dinheiro para a criança e outros 
agentes de socialização. “Ela dá um 
pouquinho hoje. Amanhã dá outro tan-
tinho. Além disso, nem sabe o quanto 
dá para o filho e nem tem limite. Isso 
é uma estratégia de alfabetização eco-
nômica muito ruim”, critica Fermiano. 

Os estudos do grupo de pesquisa 
Educação Econômica, do Laboratório 
de Psicologia Genética (LPG) da FE, 
demonstram que uma família finan-
ceiramente desorganizada, que não 
consegue se controlar, gasta mais do 
que pode comprar. Como educar eco-
nomicamente um filho se nem os pais 
receberam esta educação? Esta é outra 
descoberta, aliás: “que essas crianças vi-
venciam um ambiente em que as novas 

alfabetizações digitais, econômicas e 
midiáticas não fazem parte do contexto 
familiar”. Inevitavelmente esta respon-
sabilidade pode recair sobre a escola.  

Fermiano lança a proposta de 
uma educação econômica para que o 
professor conheça melhor esta faixa 
etária, as suas características e quais 
são os conceitos e conteúdos da econo-
mia e análise midiática que poderiam 
conhecer para trabalhar com a criança. 
“Podemos, por exemplo, incentivá-la 
a trabalhar com a prática da solidarie-
dade”, frisa. Em seu estudo, os alunos 
entrevistados não deram mostras de co-
nhecer o conceito do que é doação. Para 
eles, doar é somente dar dinheiro. “Não 
sabem o que é serem generosos, solidá-
rios e cooperativos com uma situação 
que assim o requeira. A doação deve 
ser incentivada dentro de um propósito 
de entender a necessidade do outro.”

 Um problema identificado pela 
pesquisadora: “os tweens gostam muito 
de ter bens e acumulam muito ‘lixo’ em 
casa”. Na escola, a questão do meio 
ambiente é elaborada. Às vezes estas 
informações atingem um nível macro: 
“preciso economizar energia, reciclar 
papel e dar destino ao óleo já usado 
para preservar o meio ambiente”. A 
escola não trabalha com ações indivi-
duais e ecológica e economicamente 
corretas, verifica a pedagoga. Uma 
saída, propõe, é fazer uma feira com as 
crianças em que elas possam trocar ou 
vender, ou mesmo doar as coisas que 
não usam mais. Trata-se de criar res-
significações e tomada de consciência 
de ações que podem fazer a diferença 
para si, para os outros e para o mundo. 

A pesquisadora declara ainda que 
esta tese a confrontou em muitos sen-
tidos, como mãe de dois filhos na faixa 
etária estudada, como mulher casada 
e o fato de estar diante de um novo 
contexto que exige conhecimento e 
atitudes que necessitam serem constru-
ídas no dia a dia. A seu ver, os tweens 
têm tudo para se tornarem adultos sem 
noção dos seus atos, até em termos de 
violência. Alguns estudos, reporta ela, 
têm demonstrado que a violência entre 
estes jovens aumentou muito por conta 
das diversas identidades assumidas 
e por serem intolerantes com outros 
grupos que não o seu próprio. Enfatiza 
que eles começam a demarcar terreno 
na sexta, sétima e oitava séries: “eles 
querem se autoafirmar”. E acabam 
formando pequenos grupos, seus gue-
tos, com manifestação de intolerância.  

“Percebemos que as nossas crian-
ças precisam de um período de adap-
tação. Com um quadro agravado pela 
época em que vivemos, com muitas 
solicitações, elas não têm tempo para 
a reflexão e para um crescimento 
saudável”, avalia a pedagoga. No 
questionário, perguntou o que mais 
essas crianças queriam mudar nas suas 
famílias. Disseram que queriam passar 
mais tempo com elas. Isso denota, 
no entendimento de Fermiano, uma 
necessidade de destinar um tempo 
para conversar e discutir perspectivas, 
interesses e opiniões. “E esse tempo 
lamentavelmente não existe dentro dos 
lares”, lamenta. 

Para a pedagoga, a escola “não deve 
salvar a pátria”. Porém é inegável o 
seu importante papel. “Essa escola que 
estamos falando, que procura contex-
tualizar o outro a partir das caracterís-
ticas da criança, ainda prossegue em 
lenta construção. É um processo de 
formação do professor e do pai diante 
dessa nova criança. É notório que essa 
criança é muito diferente daquela que 
nós fomos”, reconhece. FI
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Tese revela mecanismos que fazem de pré-adolescentes reféns do consumismo

Foi através desses aspectos 
que Fermiano fez uma proposta 
de intervenção, baseada em uma 
educação econômica, conside-
rando a identidade, a mídia e 
o cotidiano econômico. Como 
economista e pedagoga, ela via 
muitos desses desdobramentos 
mais sob um ponto de vista ma-
cro. Com a tese, ela constatou 
que é preciso se deter mais no 
nível micro, desde a concepção 
de organização e planejamento 
familiar e da própria criança. Para 
a educadora, é importante encora-
jar as crianças a registrarem suas 
economias num livro-caixa, para 
depois tomarem consciência de 
quanto gastaram. 

Para entender o universo 
infantil, ela aprofundou-se mais 
e verificou o que as crianças 
normalmente compram com o 
seu dinheiro. O resultado surpre-
endeu: doces, refrigerantes, balas, 
chicletes e iogurte, além de miu-
dezas como adesivos, bijuterias, 
figurinhas. A pedagoga diz que 
não consegue compreender estes 
gastos, visto que os pais já fazem 
compras periódicas, suprindo a 
casa com esses itens, fato que 
vem reforçar que os tweens não 
têm noção dos seus gastos. 

Um último conselho dado 
pela economista é que os pais 
precisam instruir os seus filhos 
a controlarem o dinheiro que 
recebem e entender as diferenças 
entre suas necessidades e desejos. 
Isso em relação à economia. Em 
relação à mídia, é preciso acom-
panhar e discutir com eles o que 
estão vendo na televisão. Uma 
forma de ação é questioná-los se 
acharam correta determinada ati-
tude, procurando evitar com isso 
que se projetem na identidade de 
uma criança mais velha. “Muitos 
pais ficam encantados porque a 
criança está pegando o jeito de 
adulto. Alguns incentivam mais 
ainda. É um erro que se comete 
psicologicamente”, acredita. 

A importância deste longo 
trabalho, expõe Fermiano, é que 
ele está ampliando campo para 
uma nova linha de pesquisa, que 
é a educação econômica, que 
desde 2006 sinaliza na FE esta 
necessidade. Esta linha iniciou 
na Unicamp com a sua tese de 
doutorado e de mais outras cinco 
integrantes, todas defendidas no 
LPG. “Insisto que a educação 
econômica é uma proposta que 
vem alinhavando estes desafios 
da globalização na educação. 
Precisa ser mais estudada e mais 
investigada, contudo hoje já exis-
te um panorama mais favorável 
a ela.”

com três eixos: identidade e relações 
interpessoais (informações sobre si, 
família, amigos, escola), mídia (os co-
merciais e os programas que ela assiste) 
e cotidiano econômico (se ela recebe 
dinheiro, com o que gasta, se poupa).

Além da psicologia piagetiana, a 
pedagoga recorreu à psicologia econô-
mica, que estuda o comportamento do 
consumidor frente às necessidades e à 

sua organização pessoal. Esta verten-
te, exemplifica, busca estudar o nível 
micro: o comportamento das pessoas 
e como que elas desenvolvem estra-
tégias para lidar com as situações 
vividas na economia. “Aí reside o 
valor dos métodos das ciências so-
ciais, como o survey, para conduzir 
um levantamento a fim de entender 
o que esse público-alvo pensa.” 
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- Clientes preferenciais do marketing e da mídia
- Gastam tempo exagerado diante da televisão
- Levam vida sedentária
- Constroem novas significações para o mundo globalizado
- Têm dinheiro e gastam cada vez mais para suprir 
necessidades desnecessárias
- Permanecem muito tempo sozinhos em casa
- Têm acesso à tecnologia, independentemente da classe social

Autora da pesquisa 
sugere organização e 

planejamento

Pré-adolescente em loja de material esportivo: pesquisa aponta que tweens têm conquistado maior autonomia e possuem o seu próprio dinheiro, mas querem ficar mais tempo com suas famílias 

A educadora e economista Maria Aparecida 
Belintane Fermiano:“Os tweens de nível 

socioeconômico mais alto possuem 
oportunidades de desenvolver estratégias mais 

adequadas do que os de outros níveis.”  




